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RESUMO 

O conjunto de material orgânico em decomposição no solo de ecossistemas terrestres, relacionado a fatores ambientais, como a temperatura e umidade, 
proporcionam um ambiente favorável que abriga mais da metade das espécies de formigas conhecidas. Assim, a riqueza de espécies de formigas na 
serapilheira foi avaliada, em dois ambientes, através da frequência e do morfotipo de folhas. O estudo foi realizado em duas trilhas distintas na Ilha 
Grande, RJ. Nestas trilhas foram dispostos três tipos de isca (sardinha, solução açucarada e biscoito) em dois pontos ao longo das trilhas, as quais foram 
recolhidas após 30 minutos de exposição. Foi observado que a riqueza de formigas está diretamente correlacionada a riqueza de espécies plantas. As duas 
trilhas mostraram diferenças para ambos os fatores, corroborando a idéia de que uma serapilheira mais heterogênea abriga maior riqueza de espécies. 
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INTRODUÇÃO

 A complexidade do hábitat esta fortemente 
relacionada a riqueza e diversidade de espécies 
(Pianka, 1994; Ricklefs, 2010) e, esta relação tem 
sido demonstrada e se tornado um padrão bem 
generalizado em ecologia (ver Lawton, 1999).

Todavia, estudos mostram que, em alguns ca-
sos, existe uma equivalência entre as riquezas 
de espécies entre ambientes com complexidades 
estruturais distintas (Marinho et al., 2000). Em 
menor escala a serapilheira de fl orestas tropic-
ais possui alto grau de heterogeneidade, além 
de variações que podem ser desde um ambiente                                                                                                                  
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ABSTRACT 

The set of decomposing organic material in the soil of terrestrial ecosystems, related to environmental factors, such as temperature and humid-
ity, provide a favorable environment that shelters more than half of the known ant species. Thus, the species richness of the ants in the litter was 
evaluated, in two environments, through frequency and leaf morphotype. The study was carried out in two distinct tracks in the Ilha Grande, RJ. 
Three types of bait (sardine, sugar solution and biscuit) were arranged along two tracks along the tracks, which were collected after 30 minutes of 
exposure. It was observed that the richness of ants is directly correlated to the richness of plant species. The two trails showed diff erences for both 
factors, corroborating the idea that a more heterogeneous litter houses more species richness. 
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mais simples e homogêneo até ambientes com 
estrutura mais complexa. Variações que são im-
postas pela própria dinâmica de sucessão veg-
etacional e ou advindas de infl uencia antrópica.
 A camada de matéria orgânica que se 
forma na superfície dos solos é resultado de 
um intenso processo cíclico que depende da ca-
pacidade de dispersão e desenvolvimento das 
espécies de plantas (Morellato et al., 1992). 
Relacionados a este processo estão fatores am-
bientais como relevo e a sazonalidade que ex-
ercem infl uencias signifi cativas (Werneck et 
al., 2001) para uma maior ou menor heteroge-
neidade (Lassau e Hochuli, 2004). Essa camada 
de matéria orgânica denominada serapilheira 
é organizada pela deposição de folhas, galhos, 
fl ores, frutos e animais mortos, que aliados a fa-
tores ambientais como a temperatura e umidade 
proporcionam um ambiente peculiar, alojando 
uma diversidade de espécies animais (Tews et 
al., 2004). Dentre estas espécies, as formigas, 
constituem um componente biótico importante, 
pois participam ativamente no controle biológi-
co de insetos herbívoros (Philpott e Armbrecht, 
2006), dispersão de sementes (Pizo & Oliveira, 
1998), ciclagem de nutrientes, através da frag-
mentação e ingestão de materiais dispostos na 
serapilheira (Cumming, 2007), além de apre-
sentarem alta riqueza e abundância de espécies 
(Holldobler e Wilson, 1990).
 Suscetíveis a mudanças ambientais 
(Ward, 2000), as formigas possuem relação 
positiva com a complexidade estrutural do am-
biente (Lassau e Hochuli, 2004; Vasconcelos e 
Vilhena, 2006; Vargas et al., 2007), sendo uma 
boa ferramenta na identifi cação de padrões de 
riqueza de espécies. Assim, a riqueza de espé-
cies de formigas na serapilheira foi avaliada, em 
dois ambientes, através da frequência e do mor-
fotipo de folhas. O estudo foi realizado em duas 
trilhas distintas na Ilha Grande, RJ.
 As coletas foram realizadas ao longo de 
duas trilhas na Vila Dois Rios (Parnaióca e Mãe 
D’água) na Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ 
(23º11’00’’S e 44º 11’44’’W). Em cada trilha 
foram amostradas parcelas de 15 cm2, espaça-
das por 50 metros (Trilha da Parnaióca e 12 na

Trilha da Mãe D’água). Em cada parcela foram 
dispostos três tipos de isca (sardinha, solução 
açucarada e biscoito) e recolhidas após 30 
minutos de exposição. A serapilheira de cada 
parcela foi coletada ao lado de cada conjunto de 
iscas sendo constituída de uma parcela de 1m2 e 
individualizada em sacos plásticos e levadas ao 
Laboratório. No laboratório a riqueza de espé-
cies de plantas foi determinada através dos mor-
fotipos foliares e a serapilheira foi seca, pesada 
e contabilizada para cálculo da abundância.
 As amostras com a fauna de formi-
gas foram triadas e as formigas morfotipa-
das com base na chave de Baccaro et al., 
(2015) e em chaves de identifi cação e re-
visões taxonômicas disponíveis. A coleção 
foi depositada na Coleção Entomológica 
Ângelo Moreira da Costa Lima – CECL.
 Na análise dos dados foram utilizadas re-
gressão múltipla e linear com riqueza e frequên-
cia de espécies plantas como variáveis indepen-
dentes e a riqueza de espécies de formigas como 
variável dependente. O teste T foi realizado para 
verifi car existe diferença entre as duas trilhas 
quanto à riqueza e frequência de espécies plan-
tas e quanto a riqueza de espécies de formigas.
 Os resultados mostraram que a riqueza 
de espécies de formigas é infl uenciada pela 
riqueza e frequência de espécies plantas (R2= 
0.44; F=9.011; P=0.001). No entanto, entre 
a riqueza e frequência de espécies plantas so-
mente a riqueza de plantas mostrou relação com 
a riqueza de espécies de formigas (T= 4.12; 
P=0.000). Como esperado a riqueza de espécies 
de formigas foi relacionado positivamente com 
a riqueza de espécies de plantas (R2 = 0.396; 
F= 15.70; P=0.001). No entanto, a riqueza de 
espécies de formigas não mostrou relação com 
a frequência de espécies vegetais (R2= 0.026; 
F= 0.661; P=0.424). A riqueza de espécies de 
formigas e plantas dos dois ambientes também 
foi avaliada através do teste T que mostrou dife-
renças para a riqueza de formigas (T = -6.404; 
df = 24; Prob = 0.000) e para a riqueza de plan-
tas (T = -2.311; df = 24; Prob = 0.030). Porém, 
não apontou diferença (T = 2.025; df =24; 
Prob = 0.054) para a frequência de espécies
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 vegetais.
 Os resultados corroboram a hipótese 
de que a riqueza de espécies de formigas está 
relacionada positivamente com a riqueza de 
espécies de plantas, ou seja, ambientes mais 
heterogêneos apresentam maior riqueza de es-
pécies (Pianka 1994; Shumacher et al., 2004). 
Com relação as diferenças entre as trilhas estu-
dadas vale ressaltar o visível impacto antrópico 
na trilha da Parnaióca e sua vegetação caracter-
ística de estágios iniciais de regeneração. Ape-
sar dos valores não revelarem diferença signifi -
cativa para a frequência de espécies vegetais (P 
= 0,054) vale destacar que os valores estão no 
limiar numérico e que biologicamente este fa-
tor certamente exerce infl uencia na riqueza de 
espécies de formigas.  
 Dentre os fatores que determinam ou 
exercem infl uencia na riqueza de espécies de 
formigas na serapilheira a riqueza de plantas é 
fundamental e a partir da diversidade de espé-
cies plantas outros fatores secundários como 
disponibilidade de frutos, umidade e lumino-
sidade tornam o ambiente estruturalmente mais 
heterogêneo, criando condições favoráveis à 
fauna (Leal et al., 2012; Bieber et al., 2014). 
De modo geral, a riqueza de plantas é um fator 
determinante da riqueza de inúmeras espécies, 
todavia, o processo de redução e fragmentação 
fl orestal aqui representado pela trilha da Parnai-
oca, afeta negativamente a riqueza de espécies. 
Isso demonstra a importância de mitigar o im-
pacto da visitação em áreas voltadas para a con-
servação da biodiversidade, como as unidades 
de conservação da natureza.
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